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ABSTRACT

STREBLIDAE (DIPTERA, HIPPOBOSCOIDEA) ON BATS (CHIROPTERA,
PHYLLOSTOMIDAE) IN THE NORTHEAST OF RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL. A survey of the
Streblidae batflies on the phyllostomid bats was conducted in the northeastern Rio Grande do Sul State,
Brazil, during 1997. Hundred thirty three streblids were collected on 44 parasited hosts. Eleven species
of batflies (Trichobius dugesii Townsend, 1891, T. tiptoni Wenzel, 1976, Trichobius sp., Paratrichobius
longicrus (Miranda Ribeiro, 1907), Megistopoda aranea (Coquillett, 1899),  M. proxima (Séguy,
1926), Exastinion clovisi (Pessoa & Guimarães, 1936), Paraeuctenodes longipes Pessoa & Guimarães,
1936, Anastrebla modestini Wenzel, 1966, A. caudiferae Wenzel, 1976 and Metelasmus pseudopterus
Coquillett, 1907) were found on six species of phyllostomid bats (Artibeus lituratus (Olfers, 1818), A.
fimbriatus Gray, 1838, Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810), Glossophaga soricina (Pallas, 1766),
Anoura caudifera (E. Geoffroy, 1818) and A. geoffroyi Gray, 1838). All records are new for the Rio
Grande do Sul and Anastrebla caudiferae is firstly recorded in Brazil. Differences in the batflies community
composition in Artibeus fimbriatus and A. lituratus are discussed.
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INTRODUÇÃO

Stréblidas são hematófagos com viviparidade adenotrófica, ectoparasitos exclusivos
de morcegos, encontrados, principalmente, na Região Neotropical. Dos 31 gêneros aceitos,
25 ocorrem no Novo Mundo e cerca de 66% das espécies conhecidas são americanas
(GUERRERO, 1993). Levantamentos taxonômicos foram realizados no México (GUERRERO &
MORALES-MALACARA, 1996), em Trinidad (JOBLING, 1949), no Panamá (WENZEL et al., 1966),
Colômbia (BEQUEART, 1940; MARINKELLE & GROSE, 1981) e Venezuela (BEQUEART, 1942;
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WENZEL, 1976). No Brasil, foram registradas em torno de 53 espécies, número inferior ao
encontrado no Panamá e na Venezuela, por PESSOA & GUIMARÃES (1940) no Mato Grosso,
WHITAKER & MUMFORD (1977) e KOMENO & LINHARES (1999) em Minas Gerais e COIMBRA et
al. (1984) no Distrito Federal.

O objetivo foi realizar um levantamento das espécies de estréblidas parasitas de
morcegos filostomídeos no norte da Planície Costeira do Estado do Rio Grande do Sul,
Região Sul do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado em Dom Pedro de Alcântara (29°18’S, 49° 44’W), no extremo norte da
Planície Costeira do Rio Grande do Sul, Brasil. A região é de domínio da Floresta Ombrófila Densa
(IBGE, 1986) e atualmente restam apenas fragmentos de florestas muitas vezes alterados, que são
cercados por lavouras, plantações de bananeiras e pastagens para o gado.

As coletas dos morcegos foram realizadas durante o ano de 1997, em fragmentos de mata, com
redes de neblina de 12 x 2,5 m armadas em trilhas e em uma furna à beira da BR 101, km 13/14. As redes
eram armadas ao anoitecer e desarmadas ao amanhecer, sendo revisadas periodicamente ao longo da
noite. Os morcegos capturados foram identificados, sexados, pesados, tiveram os antebraços medidos e,
a seguir, foram libertados.

Os estréblidas foram removidos do corpo do hospedeiro segundo as técnicas indicadas por
WHITAKER (1988) e fixados em álcool etílico 70%. As amostras foram individualizadas por hospedeiro e
devidamente etiquetadas. A identificação das espécies de Streblidae foi realizada utilizando as chaves de
GUERRERO (1993, 1994, 1995a, b, 1996) e comparando com material depositado no Museu de Zoologia
da Universidade de São Paulo, São Paulo. O ordenamento das espécies de Streblidae segue a proposta
taxonômica de GUERRERO (1997). Os Streblidae estão depositados na Coleção de Entomologia Padre
Jesus Santiago Moure (DZUP), Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná, Curitiba
(PR).

Índices ecológicos foram utilizados para discutir a composição da comunidade de ectoparasitas,
apenas nas espécies de hospedeiros mais abundantes (Artibeus fimbriatus Gray, 1838 e A. lituratus
(Olfers, 1818)). Os Índices de Prevalência (n° de hospedeiros infestados por um táxon de parasita / n°
de hospedeiros examinados)  e Abundância Média (n° total de indivíduos de uma espécie de parasita
amostrada em uma espécie de hospedeiro / n° total de hospedeiros daquela espécie examinados) foram
utilizados conforme BUSH et al. (1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletados 133 indivíduos de estréblidas sobre 44 filostomídeos parasitados.
Onze espécies de Streblidae são registradas para o Rio Grande do Sul, relacionadas a 6
espécies de filostomídeos (tab. I). Anastrebla caudiferae Wenzel, 1976 é registro novo
para o Brasil.

TRICHOBIINAE
Trichobius dugesii Townsend, 1891

Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Sul: Dom Pedro de Alcântara, sobre Glossophaga
soricina (Pallas, 1766): , Graciolli & Rui col., 19.VI.1997.

Comentário. GUIMARÃES (1941) cita a ocorrência de T. dugesii sobre Glossophaga
soricina em São Paulo, sobre Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) em Santa Catarina e
sobre Carollia perspicillata (L., 1758) no Amazonas.
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Trichobius tiptoni Wenzel, 1976

Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Sul: Dom Pedro de Alcântara, sobre Anoura
caudifera (E. Geoffroy, 1818): 3 , 3 , Graciolli & Rui col., 24.IV.1997; Furna BR 101, km 13/14, sobre
A. geoffroyi Gray, 1838: 2 , Grillo col., 6,7.IX.1997; sobre A. caudifera: 5 , , Grillo col., 7,8.IX.1997.

Comentário. Para Minas Gerais, KOMENO & LINHARES (1999) citam a ocorrência de
Trichobius tiptoni sobre Anoura caudifera. Este é o primeiro registro de T. tiptoni
parasitando A. geoffroyi; no entanto, as duas espécies de Anoura estavam coexistindo
no mesmo abrigo e talvez essa associação possa ser uma contaminação.

Nota. Uma fêmea de Trichobius sp., pertencente ao grupo phyllostomae, foi coletada
em Dom Pedro de Alcântara, sobre Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810): Rui col., 20.II.1997.
Está espécie é semelhante à T. brennani Wenzel, 1966.

Paratrichobius longicrus (Miranda Ribeiro, 1907)

Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Sul: Dom Pedro de Alcântara, sobre Artibeus
fimbriatus: 2 , , Graciolli & Rui col., 24.IV.1997; , Graciolli & Rui col., 09.V.1997; sobre A.
lituratus: , 2 , Graciolli & Rui col., 24, 25.IV.1997; 9 , 4 , Graciolli & Rui col., 09, 10.V.1997; ,
Graciolli & Rui col., 20.VI.1997; , , Graciolli & Rui col., 25.VII.1997; , Graciolli & Rui col., sem
data.

Comentário. Paratrichobius longicrus é parasita primário de Artibeus lituratus; no
entanto, pode ser encontrada parasitando outras espécies de Artibeus (A. aztecus
Andersen, 1906; A. concolor Peters, 1865; A. jamaicensis Leach, 1821) (GUERRERO, 1994;
WENZEL et al., 1966). No Brasil, P. longicrus foi encontrada sobre Artibeus jamaicensis no
Rio de Janeiro (MIRANDA RIBEIRO, 1907) e em Goiás (PESSOA & GUIMARÃES, 1936); A. lituratus
em Minas Gerais (WHITAKER & MUMFORD, 1977) e no Distrito Federal (COIMBRA et al.,
1984); Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) em Minas Gerais (KOMENO & LINHARES,
1999) e Carollia perspicillata em São Paulo (PESSOA & GUIMARÃES, 1936).

Megistopoda aranea (Coquillett, 1899)

Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Sul: Dom Pedro de Alcântara, sobre Artibeus
fimbriatus: , Rui col., II.1997; , , Graciolli & Rui col., 25.IV.1997; 7 , 5 ,  Graciolli & Rui col., 8-
10.V.1997; sobre A. lituratus: , Graciolli & Rui col., II.1997; 2 , Graciolli & Rui col., 09.V.1997.

Comentário. Megistopoda aranea é encontrada principalmente sobre espécies de
Artibeus, sendo considerada como parasita primário de A. jamaicensis, apesar de já ter
sido coletada sobre outros morcegos filostomídeos. AUTINO et al. (1991) e BARQUEZ et al.
(1991) citaram a ocorrência sobre A. planirostris (Spix, 1823) no norte da Argentina e
KOMENO & LINHARES (1999) para Minas Gerais. AUTINO et al. (1998), no Parque Nacional
Iguazú, Jujuy, Argentina, registraram pela primeira vez a associação entre M. aranea e A.
fimbriatus. No Brasil, M. aranea já foi registrada no Pará, São Paulo e Santa Catarina
(WENZEL, 1970).

Megistopoda proxima (Séguy, 1926)

Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Sul: Dom Pedro de Alcântara, sobre Sturnira
lilium: 3 , 2 , Graciolli & Rui col., 24.IV.1997; , , Graciolli & Rui col., 08.V.1997; , Graciolli &
Rui col., 25.VII.1997.
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Comentário. Parasita principalmente espécies de Sturnira em toda distribuição
geográfica do gênero. No Brasil, WENZEL et al. (1966) registraram a ocorrência no Pará e
em Santa Catarina. Em Minas Gerais, WHITAKER & MUMFORD (1977) e KOMENO & LINHARES

(1999) registraram Megistopoda proxima sobre Sturnira lilium; no entanto, COIMBRA et
al. (1984) citaram a ocorrência sobre Carollia perspicillata no Distrito Federal. GUERRERO

(1994) examinou exemplares provenientes do Uruguai, coletados sobre Oxymicterus rufus
nasutus (Waterhouse, 1837), um roedor.

Exastinion clovisi (Pessoa & Guimarães, 1936)

Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Sul: Dom Pedro de Alcântara, sobre Anoura
caudifera: 2 , 2 , Graciolli & Rui col., 20.VI.1997; Furna BR 101, km 13/14, sobre Anoura sp.: 10 ,
6 , Graciolli, Rui & Grillo col., 19.VI.1997; sobre A. geoffroyi: 2 , 5 , Grillo col., 6,7.IX.1997; sobre
A. caudifera: , Grillo col., 08.IX.1997.

Comentário. Parasita principalmente espécies de Anoura. Há registro de sua
ocorrência no México, Guatemala, Panamá, Trinidad, Venezuela e Brasil (WENZEL, 1970;
GUERRERO & MORALES-MALACARA, 1996). No Brasil, já foi encontrada em Minas Gerais
(WHITAKER & MUMFORD, 1977; KOMENO & LINHARES, 1999), Mato Grosso e São Paulo
(PESSOA & GUIMARÃES, 1936; 1940) sobre A. geoffroyi.

STREBLINAE
Paraeuctenodes longipes Pessoa & Guimarães, 1936

Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Sul: Dom Pedro de Alcântara, sobre Glossophaga
soricina: 4 , , Graciolli & Rui col., 19.VI.1997.

Comentário. Durante o manuseio do hospedeiro, foi observado que os exemplares
de P. longipes realizavam pequenos vôos elípticos, abandonando e logo retornando ao
hospedeiro. No Brasil, esta espécie somente tinha sido coletada em São Paulo (PESSOA &
GUIMARÃES, 1936).

Anastrebla modestini Wenzel, 1966

Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Sul: Dom Pedro de Alcântara, sobre Anoura
geoffroyi: 2 , Graciolli & Rui col., 20.VI.1997; Furna BR 101, km 13/14, sobre Anoura sp.: 7 , ,
Graciolli, Rui, & Grillo col., 19.VI.1997; sobre A. geoffroyi: 3 , 2 , Grillo col., 6,7.IX.1997.

Comentário. WHITAKER & MUMFORD (1977) encontraram esta espécie parasitando A.
geoffroyi em Minas Gerais.

Anastrebla caudiferae Wenzel, 1976

Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Sul: Dom Pedro de Alcântara, sobre Anoura
caudifera: 3 , 3 , Graciolli & Rui col., 24.IV.1997; Furna BR 101, km 13/14, sobre Anoura sp.: ,
Graciolli, Rui & Grillo col., 19.VI.1997; sobre A. caudifera: 3 , , Grillo col., 08.IX.1997.

Comentário. Primeiro registro de ocorrência desta espécie para o Brasil; anteriormente
havia sido encontrada apenas na Venezuela (GUERRERO, 1996).
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Metelasmus pseudopterus Coquillett, 1907

Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Sul: Dom Pedro de Alcântara, sobre Artibeus
fimbriatus: , , Graciolli & Rui col., II.1997; , 3 , Graciolli & Rui col., 24, 25.IV.1997; 4 , ,
Graciolli & Rui col., 09.V.1997; , Graciolli & Rui col., 25.VII.1997.

Comentário. Parasita primário de Artibeus jamaicensis. BARQUEZ et al. (1991)
encontraram-na parasitando A. planirostris no noroeste argentino. No Brasil, já foi
encontrada nos estados do Pará, Santa Catarina (WENZEL, 1970) e São Paulo (PESSOA &
GALVÃO, 1936). Este é o primeiro registro de M. pseudopterus parasitando A. fimbriatus.

Foram coletadas duas espécies de estréblidas em Artibeus lituratus, Sturnira lilium
e Glossophaga soricina e três espécies em Artibeus fimbriatus, Anoura caudifera e
Anoura geoffroyi. Observou-se que os estréblidas estudados estão restritos a uma espécie
ou gênero de morcego filostomídeo. Das 11 espécies de ectoparasitas coletadas, 7
ocorreram em apenas uma espécie de filostomídeo, Trichobius tiptoni e Exastinion clovisi
ocorreram em Anoura caudifera e A. geoffroyi e Paratrichobius longicrus e Megistopoda
aranea ocorreram em Artibeus lituratus e A. fimbriatus (tab. I). Esta especificidade do
ectoparasita em relação ao hospedeiro já havia sido constatada por ROSS (1961) e WENZEL

et al. (1966).
A proporção sexual dos estréblidas foi de 1 macho: 0,61 fêmea (tab. II). MARSHALL

(1981), analisando estatisticamente a coleção realizada por WENZEL (1976) na Venezuela,
encontrou diferenças significativas para o maior número de machos em Megistopoda
aranea e Metelasmus pseudopterus e não houve diferenças significativas para Exastinion
clovisi e Paratrichobius longicrus. Comentou que em espécies braquípteras e ápteras
normalmente há uma proporção sexual mais equilibrada do que em espécies aladas. Este
fato foi constatado para E. clovisi em Dom Pedro de Alcântara.

Tabela I. Espécies de Streblidae e seus respectivos hospedeiros, morcegos da família Phyllostomidae,
coletados em Dom Pedro de Alcântara, Rio Grande do Sul, Brasil, durante 1997.

Streblidae Phyllostomidae

Artibeus Artibeus Sturnira Glossophaga Anoura Anoura
lituratus fimbriatus  lilium soricina caudifera geoffroyi

Trichobiinae
Trichobius dugesii X
T. tiptoni X X
Trichobius sp. X
Paratrichobius longicrus X X
Megistopoda aranea X X
M. proxima X
Exastinion clovisi X X

Streblinae
Paraeuctenodes longipes X
Anastrebla modestini X
A. caudiferae X
Metelasmus pseudopterus X

Total 2 3 2 2 3 3
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Durante o período de amostragem, foram coletados 23 exemplares de Artibeus
fimbriatus, dos quais 13 (56,5%) estavam parasitados e 37 A. lituratus, destes 14 (37,8%)
parasitados. A. fimbriatus foi parasitado por três espécies de estréblidas, onde em um
indivíduo estavam coexistindo Paratrichobius longicrus e Megistopoda aranea e em
dois outros, M. aranea e Metelasmus pseudopterus (tab. III). Em A. lituratus, foram
encontradas duas espécies, P. longicrus e M. aranea e em apenas dois indivíduos estas
estavam coexistindo (tab. III).

Tabela II. Número de machos e fêmeas e proporção sexual das espécies de Streblidae em Dom Pedro de
Alcântara, Rio Grande do Sul, Brasil, durante 1997.

Streblidae Machos Fêmeas Proporção sexual

Trichobius tiptoni 1 0   4 1:0,40
Paratrichobius longicrus 1 4 1 0 1:0,71
Megistopoda aranea 1 1   7 1:0,64
M. proxima   5   3 1:0,6
Exastinion clovisi 1 4 1 4 1:1
Paraeuctenodes longipes   4   1 1:0,25
Anastrebla modestini 1 2   3 1:0,25
A. caudiferae 7 4 1:0,57
Metelasmus pseudopterus   7   5 1:0,71

Em A. fimbriatus, M. pseudopterus foi a espécie encontrada em maior número de
hospedeiros parasitados (tab. III) e a mais prevalente; no entanto, M. aranea foi a mais
abundante (tab. IV). Em A. lituratus, P. longicrus foi encontrada em maior número de
hospedeiros parasitados, foi mais prevalente e mais abundante (tabs. III, IV).

A comunidade de ectoparasitas sobre uma espécie de hospedeiro, em uma
determinada área geográfica, pode ser tão característica, que poderia auxiliar na
identificação do hospedeiro; no entanto, este padrão ocorreria apenas com parasitas não-
monoxenos (WENZEL et al., 1966:644). A composição da comunidade pode ser alterada
por fatores climáticos e geográficos, comportamento do hospedeiro, disponibilidade das
espécies de hospedeiros, relação histórica entre hospedeiro e parasita, entre outros (WENZEL

et al., 1966; MARSHALL, 1982).

Tabela III. Número, freqüência relativa e número total de hospedeiros parasitados por uma ou mais
espécies de Streblidae sobre Artibeus fimbriatus Gray e A. lituratus (Olfers) em Dom Pedro de Alcântara,
Rio Grande do Sul, Brasil, durante 1997.

Streblidae Artibeus fimbriatus Artibeus lituratus
(n=23) (n=37)

Paratrichobius longicrus 1 (7,7%) 1 1 (78,6%)
Megistopoda aranea  3 (23,1%) 1  (7,1%)
Metelasmus pseudopterus 6 (46,2%)  0
P. longicrus + M. aranea  1 (7,7%) 2 (14,3%)
M. aranea + M. pseudopterus 2 (15,4%) 0

Total de Indivíduos Parasitados 1 3  (100%) 1 4 (100%)
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Os resultados indicam dois padrões característicos na composição das espécies de
moscas ectoparasitas na área estudada sobre as espécies de Artibeus. Há uma comunidade
característica sobre Artibeus fimbriatus, composta por Metelasmus pseudopterus e
Megistopoda aranea; a ocorrência de P. longicrus seria apenas uma contaminação ou
transitória, até o momento do encontro do hospedeiro preferencial. Sobre A. lituratus,
ocorrem apenas Paratrichobius longicrus; a presença de qualquer outra espécie, como
no caso de A. fimbriatus, poderia ser uma contaminação ou uma transição.

Agradecimento. A Hamilton C. Z. Grillo (UNIVATES / FATES), pelo auxílio na coleta do
material na Furna BR 101, km 13/14.
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